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INTRODUÇÃO

A atividade de restauração de áreas outrora degradadas
pela exploração econômica demanda recursos financei-
ros e humanos por longos peŕıodos e ainda não tem
sucesso garantido. Entre um processo de restauração
por plantio de exemplares de todas as espécies com a
devida preparação das condições micro - ambientais e
um processo totalmente espontâneo (regeneração natu-
ral), espera - se uma larga faixa de possibilidades inter-
mediárias que são promissoras no êxito da restauração
e ainda viáveis na economia dos tempos atuais. Dentro
da perspectiva de recrutamento de espécies de plantas e
dispersores para áreas suficientemente próximas a ma-
trizes florestais (fontes), esta pesquisa busca um modelo
matemático para apoiar a decisão sobre alocação de es-
forços de restauração. Neste primeiro momento, propõe
- se um modelo para se estimar o número de visitações
de dispersores residentes no sistema fonte (seja primário
ou secundário) que eles realizariam numa área degra-
dada vizinha na qual um processo de restauração está
curso. Estes dispersores são fruǵıvoros e são atráıdos
por chamados pontos de nucleação. De particular inte-
resse, são áreas de abrangência da Mata Atlântica que
foram estudadas por Cheung (2006), Liebsch .(2008);
Marques e Oliveira (2008); Buel et al., 2010; Varassin
e Piacentini (2007) entre outros.

OBJETIVOS

Propor um modelo matemático para estimar o número
de visitações de agentes dispersores em plantas ou con-
junto nucleadores em áreas degradadas em recuperação
ou regeneração numa temporada.

MATERIAL E MÉTODOS

Modelo foi desenvolvido com base em prinćıpios de
redes de interação mutuaĺısticas, relações de presa -
predador, trabalhos de observação e mensuração ¡span
style=”font - family: ’Times New Roman’, serif;�in
situ¡span style=”font - family: ’Times New Roman’,
serif;� como em Campos (2010). O número de visitas
será a quantidade de vezes que uma espécie dispersora
visita, em uma temporada, uma espécie conjunto nu-
cleador nas áreas em recuperação.
Para regiões em processo de regeneração natural, adja-
centes a uma área de matriz florestal, foi proposto um
modelo matemático que busca reproduzir as relações
de facilitação no recrutamento de novos indiv́ıduos. A
facilitação ocorreria, principalmente, por dois motivos:
forrageamento de agentes dispersores em espécies vege-
tais nucleadoras e os microambientes disponibilizados
sob essas árvores, como descrito por Campos (2010). O
modelo é determińıstico com base em relações teóricas.
Ele é determińıstico por considerar que as visitas even-
tualmente irão ocorrer numa temporada.
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RESULTADOS

O modelo depende das seguintes definições: a) fluxo de
visitações: é o número total de visitas das espécies dis-
persoras nos agrupamentos nucleadores (AN) em uma
certa temporada; b) afinidade: fator associado à inten-
sidade da interação dispersor e o AN ponderando ca-
pacidade de localização, forrageio e repouso; c) avista-
mento: caracteŕıstica mútua entre um AN e capacidade
do dispersor de localizá - lo, dependente da afinidade;
d) eficiência de busca: medida do resultado de busca
do dispersor por AN de cada categoria; e) tempo de
visitação: tempo t́ıpico que um dispersor permanece
num agrupamento nucleador, associado à afinidade en-
tre ambos. Os tempos de atividade e de busca seguem
a clássica definição em respostas funcionais presa - pre-
dador.
O modelo estabelece que (i) “o fluxo de visitações de
uma espécie dispersora é proporcional ao produto entre
a respectiva população de dispersores na borda da ma-
triz florestal e o número de visitas esperados” (ii) o “o
número de visitas realizadas por cada exemplar disper-
sor a uma categoria de AN é proporcional ao produto
entre a eficiência t́ıpica de sua espécie na busca e visita
em AN da mesma categoria de afinidade e o número
de AN da mesma categoria multiplicado pela diferença
entre o tempo de atividade diária da espécie dispersora
e o tempo total gasto em visitação entre todos os AN
num dia”.
Em consequência, se o tempo médio de visitação de
cada dispersor for uniforme entre os agrupamentos nu-
cleadores, o número de visitações de exemplares de uma
espécie dispersora numa dada categoria de afinidade de
agrupamento nucleador se assemelhará com modelo de
resposta funcional do tipo II (disco de Holling). Neste
caso especial, observou - se que se forem instalados
ANs com alta afinidade com um dado dispersor ocor-
rerão poucas visitas, porque os dispersores tenderão e
permanecer quase todo seu peŕıodo de atividade em
poucas visitas. DISCUSSÃO Os valores de afinidade
podem comprometer os objetivos de restauração pro-
postos. Para pequenos valores de afinidade os disper-
sores possivelmente não se deslocariam da sua região
de forrageio original para os agrupamentos nucleadores,
não existiria ”vantagem”. Valores elevados de afinidade
também poderiam prejudicar o transporte e espalha-
mento de sementes pois caso a força das interações en-
tre os agrupamentos e os dispersores seja muito grande,
existe a possibilidade dos animais realizarem poucas vi-
sitas ao longo da área degradada, pois irão se concentrar
nos agrupamentos de maior afinidade. Haveria assim
redundância no esforço dispersor.
O modelo se apresentou satisfatório aos objetivos ini-
ciais, que foram reproduzir caracteŕısticas essenciais
bem como da sensibilidade das equações com os seus
parâmetros

CONCLUSÃO

Os valores de afinidade podem comprometer os obje-
tivos de restauração propostos. Para pequenos valores
de afinidade os dispersores possivelmente não se des-
locariam da sua região de forrageio original para os
agrupamentos nucleadores, não existiria “vantagem”.
Valores elevados de afinidade também poderiam pre-
judicar o transporte e espalhamento de sementes, pois
caso a força das interações entre os agrupamentos e os
dispersores seja muito grande, existe a possibilidade dos
animais realizarem poucas visitas ao longo da área de-
gradada, irão se concentrar nos agrupamentos de maior
afinidade. Haveria assim redundância no esforço disper-
sor.
O modelo se apresentou satisfatório aos objetivos inici-
ais, que foram reproduzir caracteŕısticas essenciais bem
como análise da sensibilidade das equações com os seus
parâmetros.
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